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10º	Domingo	do	Tempo	Comum	(A)	–	Itararé,	Brasil,	7	de	junho	de	2026	
	

Leituras:	Oséias	6,3-6;	Romanos	4,18-25;	Mateus	8,9-13	
	

«Partindo	 dali,	 Jesus	 viu	 um	 homem	 chamado	 Mateus,		 sentado	 na	 coletoria	 de	
impostos,	e	disse-lhe:	"Segue-me!"	Ele	se	levantou	e	seguiu	a	Jesus.»	(Mt	9,9)	
	

Quando	 parto	 para	 uma	 das	minhas	muitas	 viagens,	 como	 esta	 que	me	 trouxe	 ao	
Brasil,	 pergunto-me	 sempre	 o	 que	 estou	 esquecendo.	 Na	 verdade,	 acabo	 sempre	
esquecendo	alguma	coisa.	O	importante	é	não	esquecer	o	que	é	realmente	importante,	
como	 o	 passaporte,	 para	 não	 comprometer	 toda	 a	 viagem.	 No	 Evangelho	 deste	
domingo,	 também	 Jesus	 está	 partindo	 da	 cidade	 de	 Cafarnaum,	 onde	 residia	
habitualmente,	para	continuar	sua	missão	visitando	cidades	e	aldeias.	Mas	Jesus,	ao	
partir,	 não	 se	 preocupava	 com	 a	 bagagem	 nem	 se	 tinha	 levado	 tudo	 o	 que	 era	
necessário.	De	fato,	no	capıt́ulo	seguinte	do	Evangelho	segundo	Mateus,	Ele	dirá	aos	
discıṕulos:	“Não	 leveis	ouro,	nem	prata,	nem	dinheiro	 à	cintura;	nem	sacola	para	o	
caminho,	nem	duas	túnicas,	nem	sandálias,	nem	bastão...”	(Mt	10,9-10)	
	

Partindo	de	Cafarnaum	e	de	qualquer	outro	lugar,	Jesus,	porém,	faz	questão	de	não	
esquecer	 algo	 muito	 mais	 essencial	 do	 que	 tudo	 isso:	 a	 salvação	 das	 almas	 dos	
pecadores.	De	fato,	ao	sair	de	Cafarnaum,	Jesus	passa	pela	coletoria	de	impostos	de	
um	publicano,	Mateus.	Ele	 é	um	pecador,	 trabalha	para	os	romanos	e,	ao	cobrar	os	
impostos,	 certamente	 Xica	 com	 uma	 parte	 do	 dinheiro,	 que	 provavelmente	 gasta	
levando	uma	vida	dissoluta.	EY 	um	homem	que	vive	pelo	dinheiro	e	para	aproveitar	a	
vida,	sem	pensar	nos	pobres,	sem	se	preocupar	com	as	necessidades	dos	outros	e	sem	
se	preocupar	em	observar	sua	religião	judaica.	Em	suma,	é	uma	alma	perdida,	uma	
ovelha	perdida	que	talvez	nem	sequer	perceba	que	o	é,	que	precisa	mudar	de	vida,	
que	 precisa	 de	 salvação.	 Quando,	 anos	 mais	 tarde,	 Mateus	 redigir	 seu	 Evangelho,	
quem	sabe	com	que	emoção	escreverá	uma	frase	de	Jesus	que	descreve	a	situação	em	
que	se	encontrava	e	o	tremendo	perigo	que	corria:	“Que	adianta	a	alguém	ganhar	o	
mundo	 inteiro,	 se	 perde	 a	 própria	 vida?	 Ou	 que	 poderá	 alguém	 dar	 em	 troca	 da	
própria	vida?”	(Mt	16,26)	
	

Eis	 que	 Jesus,	 ao	 partir	 em	 viagem,	 não	 se	 preocupa	 em	 esquecer	 as	 roupas	 e	 o	
dinheiro	 necessários	 para	 a	 viagem:	 preocupa-se	 apenas	 em	 não	 esquecer	 nem	
mesmo	uma	única	alma	que	precisa	de	salvação,	nem	mesmo	uma	única	ovelha	que	
está	perdida.	
	

EY 	essa	paixão	por	cada	alma,	por	cada	vida;	 é	essa	compaixão	pelos	pecadores	que	
sentimos	vibrar	naquela	única	palavra	que	Jesus	diz	a	Mateus:	“Segue-me!”.	Ele	não	
faz	um	belo	discurso,	não	tenta	convencê-lo	a	mudar	de	vida.	O	coração	de	Mateus	
sabe	que	ele	não	é	feliz,	que	lhe	falta	o	essencial,	que	lhe	falta	a	vida.	Mas,	no	olhar	e	
na	voz	de	Jesus	que	lhe	diz	“Segue-me!”,	Mateus	Xinalmente	compreende	tudo	sobre	si	
mesmo,	compreende	e	vê	que	não	está	bem,	que	está	perdido,	que	está	morrendo	em	
uma	vida	sem	sentido,	sem	beleza,	sem	luz,	sem	amor.	
	

“Segue-me!”,	dito	por	Jesus,	é	a	palavra	mais	bela	que	podemos	ouvir.	EY 	uma	palavra	
transbordante	de	amor	inXinito,	de	todo	o	amor	de	Deus,	de	toda	a	misericórdia	que	
Deus	sente	por	nós,	por	cada	um	de	nós,	 seja	um	pequeno	ou	um	grande	pecador.	
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Todos	precisamos	que	Jesus	não	se	esqueça	de	nos	chamar,	de	nos	dizer	“Segue-me!”,	
para	que	nossa	vida	não	se	perca,	não	seja	árida	e	vã.	
	

Por	que	essa	palavra,	“Segue-me!”,	 é	 tão	 importante	para	Jesus	e	para	nós?	Porque,	
dita	por	Jesus,	ela	signiXica:	“Eu	estou	aqui	para	Xicar	contigo!	Eu	estou	aqui,	olho	para	
ti,	falo	contigo,	amo-te,	para	atrair-te	ao	meu	coração,	para	estarmos	sempre	juntos,	
para	te	dar	a	oportunidade	de	encontrar	comigo	o	caminho	da	vida,	o	caminho	da	tua	
felicidade	eterna,	o	caminho	da	tua	vocação	para	amar	como	eu	amo!”	
	

“Segue-me!”,	dito	por	Jesus,	signiXica:	“Permanece	comigo	a	cada	passo	da	tua	vida,	
vive	em	comunhão	comigo	cada	instante	da	tua	existência,	tudo	o	que	fazes,	tudo	o	
que	pensas,	tudo	o	que	dizes,	todos	os	sentimentos	que	brotam	do	teu	coração!	
Não	importa	se	és	pecador,	uma	ovelha	perdida.	Se	vieres	comigo,	se	me	seguires,	já	
não	estás	perdido:	eu	sou	o	Caminho,	a	Verdade	e	a	Vida	da	tua	vida!	Não	temas	mais	
a	tua	miséria:	se	viveres	comigo,	se	Xicares	comigo,	eu	te	salvo	a	cada	instante,	porque	
eu	sou	o	Salvador,	o	Redentor	da	tua	vida!”.	
	

Vejam,	irmãos	e	irmãs,	que	isso	não	vale	apenas	para	Mateus,	não	vale	apenas	para	os	
apóstolos,	ou	para	quem	tem	uma	vocação	especial	para	a	vida	consagrada,	e	nem	
mesmo	vale	apenas	para	os	grandes	pecadores.	Jesus	diz	“Segue-me!”	a	cada	um	de	
nós,	vem	todos	os	dias,	a	cada	instante,	para	nos	amar,	para	nos	olhar,	para	nos	falar,	
para	nos	dizer:	“Eu	estou	aqui	para	salvar	a	tua	vida!	Fica	comigo,	caminha	comigo,	e	
eu	salvarei	e	tornarei	bela	e	boa	toda	a	tua	vida!”.	
	

Jesus,	 de	 fato,	 “não	 vim	 para	 chamar	 os	 justos,	mas	 os	 pecadores”	 (Mt	 9,13).	 Sua	
Presença	 nos	 chama,	 continua	 a	 nos	 chamar	 até	 o	 último	 instante	 de	 nossa	 vida.	
Pensemos	no	bom	ladrão:	no	último	instante	de	sua	pobre	vida,	Jesus	ainda	lhe	diz:	
“Segue-me!”.	«“Jesus,	lembra-te	de	mim	quando	entrares	no	teu	reino”.	Ele	respondeu-
lhe:	“Em	verdade	te	digo:	hoje	estarás	comigo	no	Paraıśo”»	(Lc	23,42-43)	
Jesus	estava	partindo	desta	vida,	assim	como	partia	naquele	dia	de	Cafarnaum,	e	o	
ladrão	diz-lhe:	“Jesus,	não	te	esqueças	de	me	levar	contigo!”.	E	Jesus,	imediatamente,	
diz-lhe:	“Segue-me,	Xica	comigo,	eu	te	levo	comigo	para	o	Paraıśo!”	
	

Mas	 o	 Evangelho	 de	 hoje	 nos	 ensina	 outra	 coisa	 fundamental,	 algo	 igualmente	
belıśsimo.	Que	quem	vive	assim,	quem	acolhe	a	oferta	que	 Jesus	vem	nos	 fazer	de	
segui-lo	rumo	à	plenitude	da	vida,	torna-se	imediatamente	testemunha	de	que	este	é	
um	dom	para	todos,	para	todos	os	pecadores.	Todos	os	amigos	e	colegas	de	Mateus,	
todos	os	pecadores	de	Cafarnaum,	são	atraıd́os	como	moscas	pelo	mel	para	Xicar	com	
Jesus	 como	Mateus,	para	 seguir	Mateus	que	 segue	 Jesus:	 “Enquanto	 Jesus	estava	 à	
mesa,	 em	 casa	 de	 Mateus,		 vieram	muitos	 cobradores	 de	 impostos	 e	 pecadores	 e	
sentaram-se	à	mesa	com	Jesus	e	seus	discıṕulos.”	(Mt	9,10).	
	

Quem	conXia	totalmente	a	Cristo	a	salvação	de	sua	vida	torna-se	missionário,	torna-se	
testemunha	da	misericórdia	de	Deus	para	com	todos.	E	esta	é	a	grande	fecundidade	
de	nossa	vida	de	pecadores	redimidos	pelo	Senhor.	O	Paraıśo	será	o	grande	banquete	
de	 todos	 os	 pecadores	 reunidos	 com	 Jesus,	 dando	 graças	 eternamente	 ao	Pai	 pela	
imensa	misericórdia	de	ter	enviado	seu	Filho	para	nos	chamar	a	segui-lo	para	sempre.	
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